
TRIBUNA DO PARANÁ 05
sexta-feira, 27 de novembro de 2015geralredacao@tribunadoparana.com.br NOTÍCIAS

‘ROCINHA’

Oterreno de 20mil metros
quadrados entre casas
e grandes empresas da

Cidade Industrial de Curitiba
(CIC) é um refúgio para a fa-
mília de Aparecido Felício De-
métrio, 57 anos (foto). A “ro-
cinha”, como é chamaddda
pelos frequentadores,
é utilizada pra produ-
ção de diversos ali-
mentos, como horta-
liças, frutas, grãos e

cana de açúcar, além
da criação de aves,
porcos e gado.

A área perten-
ce à família há
25 anos, quando
Aparecido, seu
irmão e um amigo
iniciaram a plan-
tação. “Começamos
com o Projeto Lavoura,
que recebia ajuda da prefeitura
na época”, lembra. A maior par-
te da produção é para consumo
próprio, mas alguns clientes vão
ao local em busca, principal-
mente, de ovos.

Aparecido trabalha em uma
empresa que presta serviços
pppaaarrraaa a Copel e vai à rocinha

eeem todos os seus horários
de folga, enquanto seu
irmão fica responsável
pelo trabalho diário na
lavoura. A esposa e a

cunhada também são
presença garantida
na produção.

“Estou sempre
aqui, é tudo muito
especial. Essa é a
minha vida”, de-
clara. A paixão pelo
lugar é tanta que

ele recusa, inclusive,
convites dos filhos para

viagens e outros passeios longe
da plantação localizada na Rua
Salvador José Correia Coelho.
“Esse é o meu lazer, meu passa-
tempo”.

Emmeio as
fábricas da
CIC, Aparecido
mantémsua
plantação

Carolina Gabardo Belo

carolinab@tribunadoparana.com.br

PIONEIRO
O primeiro médico

indígena a se graduar na
Universidade Estadual
de Maringá, se formou
ontem. Houve solenida-
de de colação de grau
antecipada, com 40 for-
mandos, entre eles Virlei
Primo Júnior, Guarani
Nhandewa, da Terra
Indígena Laranjinha. O
sonho de ser médico foi
acalentado desde os 11
anos, porém, nem a pre-
visão mais otimista diria
que Virlei Primo Júnior
receberia o diploma de
Medicina. Aos 31 anos, o
sonho se concretizou.
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RETA FINAL

OAutódromo Internacional de Curitiba (AIC) deve se despedir

dos grandes eventos de automobilismo em junho de 2016 e

de forma definitiva. De acordo com o empresário Jauneval

de Oms, o Peteco, dono demetade do empreendimento, o

negócio que transformaria o local em um complexomisto

imobiliário, comercial e residencial está fechado, com

assinatura prevista para as próximas semanas. A pista, no

entanto, seria mantida como “recordação histórica” para ser

utilizada em raros eventos privados, como a Porsche Cup, por

exemplo. Tanto a arquibancada como o kartódromo seriam

demolidos. “Temos calendário até junho. Depois, com certeza,

não terámais nada. Aliás, até omês de junho depende de

algumas coisas”, disse Jauneval. (Fernando Rudnick)
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PARTICIPE!

cacadoresdenoticias.com.br
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